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1 8 — D . — >$< V I I  D om in ga  de­
p o is  de Pentecostes. 
F E S T A  D O  A N J O  D A  
G U A R D A  DO B R A S I L . 
S . Cam illo  de L ellis, C .

1 9 — S . — V ice n te  d e  P aulo , C .
20—  T .  — S . J ero n ym o  E m iliã o , C .

S . E lia s , p r o p h e t a .  
Sta . M a rg a rid a , V . M.

2 1 — Q . — S t a .  P  r a x  e  d e, V* 
S . D an iel, p ro p h eta ,

2 2 —  Q . —  S ta . M aria M adalena
2 3 — S . — S . A p o llin ario , b isp o ,M .

S . L ib o r io , b isp o , C . 
24 —  S . —  Vigilia  de S . T h ia g o ,A p .

S . F ra n cisco  S o la n o , C . 
S ta . C h ristin a , V . M . 

2 5 — D . — V I I I  D om . depois de 
Pentecostes.
S . T H I A G O  A P O S T . 
S . C h risto p h o ro , M .

Sétim a Dom inga  depois  de Pentecostes
Epístola  do dia

(Epístola aos Romanos, VI.19-%3)
Meus Irmãos, fallo-vos hum a­

namente, attendendo a fraque­
za de vossa carne, (e vos digo): 
assim como fizestes servir os 
membros de vosso corpo á im­
pureza e á injustiça, para com- 
metter iniquidades, assim ago­ra fazei servir os mesmos á 
justiça  para a sanctificação de 
vosso vida. Porque quando ereis 
escravos do peccado, livres es­
táveis em relaçào á jus tiça .— 
Que fructo pois tirastes daquel- 
las desordens de que agora vos 
envergonhaes?— Porque 0 fim 
dellas é a morte. Mas agora 
que estaes livres do peccado e 
que fostes feitos servos de Deus, 
o fructo que d ’ahi tireis é a san- 
ctificação, e 0 fim será a vida 
eterna, porque à morte é 0 sa- 
lario do peccado. Pelo co n tra ­
rio a vida eterna é uma graça 
e um dom de Deus em Jesus 
Christo Senhor Nosso.

E X P L I C A Ç Ã O

N esta  E p isto la , o A p o s to lo .e  a p ó s  
elle, a Ig re ja , co n vid a , e x h o rta ,su p - 
p lica  aos christãos que fiqtiem  fieis 
á  g ra ç a  d o  seu b ap tism o , p e r s e v e - 
rando subm issos ao ju g o  de Jesus 
C h risto  S e n h o r N osso. P o rq u e  ? —  
P o rq u e seu  p rim eiro  in te re sse  o 
e x ig e .

O  hom em , sendo creatu ra, não 
póde ser independente. P re c iso  è 
que s irv a  algum  sen h o r.— O  c h r is -  
tão , pelo baptism o, d e ixo u  d e  ser 
escrav o  d o  dem onio e d o  p eccad o ; 
d e v e  p ois, ser escrav o  d e  D e u s  e 
d a  ju stiça . E  n isto  achará  sua g lo ­
ria  e sua felicidade.

P a ra  convencer-nos desta  v e rd a ­
d e  salvad ora, o A p o sto lo  p õ e  em 
p arallelo  o s effeitos d o  p ecca d o  e 
os da g ra ç a , ou  a e scra v id ã o  d o  
dem onio e a  subm issão  a D e u s , e 
m o stra  quanto são d ifteren tes os 
fru cto s d u m a  e d ’o utra . D u m  l a d o ; 
a m orte d o  outro  : a vida.

E xam in em o s os effeitos d o  p ec­
cad o , e  assim  com p rehenderem os a 
en ergia  d o  g r ito  d o  A p o sto lo  q u e ­
ren do a todo  transe salvar as a l ­
m a s.— Peço-vos que fa ça es  p a ra  ser­

v ir  a D e u s  0 m esm o que tantas ve­
zes fizestes p a ra  agradar o m undo  
satisfazer vossas p a ix õ e s, com m etter 
a iniqüidade, e rea lizar vossos f r í ­
volos desígnios.

E F F E IT O S  DO P E C C A D O

E sses  effeitos são terrív e is  e to r ­
nam  o  hom em  infeliz n esta v id a  e 
na etern idade. O  A p o sto lo  ap o n ta  
aqui os tres p rin cipaes : O  p e c c a ­
d o tira : i* — a ju s tiç a -  -ou a g r a ­
ça santificante 2-— a p az e a tra n ­
q ü il id a d e ;—  3 '— a v id a  d o  c o rp o  e 
da alm a.

i *— O  peccado tira  a ju stiça .
E s te  é o p rim eiro  effeito  do 

p eccad o , o m ais terriv e l, v is to  que 
todos os outros são a con sequencia  
d este. P o r isso, o A p o sto lo  in d ica -o  
em p rim eiro  lu g a r : Q uando ereis
escravos do peccado , liv res estáveis  
em relaçào á ju stiça .

Com  effeito o  hom em  que c o m - 
m ette  o p eccado não tem  relação 
qualquer com  a ju s tiç a , a san tid a­
de. C on form e o  p rin cip io  re lem b ra­
do  pelo A p o sto lo , a  sab er, que  o 
ven cid o  fica e scra v o  d o  ven ced o r, 
o  hom em  que com m ette  o  p eccado 
é e scra v o  d o  p eccad o  e p erd e  to ­
dos os bens esp iritu aes que possuia: 
a g ra ç a  santificante, as lu zes do 
E sp ir ito  S an to , e todos os seus 
m erecim en tos. D e u s m esm o o de­
cla ro u  p or seu p ro p h eta  E z e ch ie l : 
S i  0 ju sto  afastar se de sua ju s tiç a , 
e s i  commetter a iniqüidade, todas 
as suas boas obras fica rã o  esqueci­
das, e m orrerá no seu peccado.

2 *— A  p a z  e a tranqüilidade.
O  hom em  que abstem -se d o  p ec­

cado, o hom em  que esm era-se por 
ficar fiel a D e u s, está  na ordem  es­
tabelecid a  pelo C rea d o r, g o z a  da 
p az  e d a  tra n q ü ilid ad e , e t ira  d ’el- 
la  todo o  fru cto  que d eve  tira r  em 
relação á sua santificação.

Pelo  con trario  o hom em  que se  
revo lta  contra D eu s, e com m ette o 
p eccad o , não tem p az nem  tra n - 
qu illid a d c qu aiq u er, não está  na 
ordem .

Q ue fr u cto  p o is , p ergu n ta  o A p o s ­
to lo , Q u e fr u cto  tirastes daquellas de­
sordens de que agora vos envergo­
nhaes ?

A  S a g ra d a  E scrip tu ra  d iz  que 
não ha p az pelo im p io , non est 
p a x  im piis, senão que, sim ilhante 
a um mar er.capellado, nã^ tem  so- 
cego  nenhum , q u a si m are f c r  vens, 
quod quiescere non potest.

A  razão  se lhe p ertu rb a, o  re ­
m orso o  p erse g u e  dia e n oite, Q u al 
C ain  e T h e o d o rico  rei da Italia, vê  
sem p re deante de si a victim a de 
sua p aixão  que exp roba-lhe o crim e.

S im , o p eccado to rn a  infeliz e 
m iserável. M ais a in d a, tira a v id a  
da alma e a do corpo.

3' —  Vida da alm a e vida do cor­
p o .

E is  d iz  o  A p o sto lo , qual é o fim 
o  fructo  do p eccado ; a m orte, f in is  
illorum  m or est. A  m orte  é o s a l­
do e a p ag a  d o  p eccado. Stipendia  
peccati m ors.

E ’ a m o rte  esp iritu a l da alm a, 
p orque priva-a da g ra ç a  santifican­
te, e torna-a in im iga d e  D e u s e 
d ign a  das penas do inferno, que 
d esgraça  !

E ’ a m orte d o  co rp o , p orque foi 
o  p eccad o  de A d ã o  que d esp o jo u  ao 
hom em  d o p riv ile g io  da im m o rta- 
lid a d e  que tinha-lhe o u to rg cd o  o 
C re a d o r. H á m u ito  qu e o  m esm o 
A p o sto lo , trad u zin d o  a  fé de todos 
nessa ve rd ad e , d isse  :

F o i  p elo  peccado de um  sô que  
os homens incorreram  em  condem - 
nação e que a morte entrou no mundo.

E is  ah i a con sequencia , a p ag a  
que o dem onio dá a seus so ldados: 
a p erda d a  g ra ç a , a con fu são, a 
verg o n h a, o  rem orso, o  desespero, 
o inferno.

M as continúa o A p o s to lo , si ser- 
v ird e s  a D eu s com  fidelidade, si 
co n servard es a sua g ra ç a  pela san­
tid ad e d e  vo ssa  v id a , g o za re is  d e s­
de já  d ’uma p az e a legria  inefifa- 
vel em  vossos corações ; e após esta 
v id a , p ossu ireis um  rein o  eterno, a 
fe licid ad e p erfeita  ; p o rq u e  si o fru c­
to d o  p eccado é a m orte, o  fru cto  

1

da o b ed ien cia  e fid elidade é a  vida  
eterna que é  um a gra ça  e um  dom  
de D e u s  em  fe s u s  Christo Senhor  
N osso.

— —a——-»—mammmm—----
EN TRE PRO TESTAN TES

O sr. F red erick  B u rgees, m inistro 
p rotestante, p e r t e n c e n t e ,  á seita  
«Christ E piscopal Church», de N ew  
Y o r k , exaltando em conferência, o 
Catholicism o, como religião social, 
predisse o proxim o fim do protestan­
tism o, cu ja  essencia e cujos system as 
tendèm a m anter o in dividualism o só 
nas m assas populares.

«Precisam os actualm ente de um a 
theoria u-nica, que confraternize as 
m assas, em vez de as d ivid ir, que 
instrua 0 povo no cam inho do sacri­
fício e do altruísm o, com o exem plo 
dado pelos santos, com m uita sabe­
doria venerados sobre as a ltares pela 
Ig re ja  de Rom a. A  prim eira cidade 
a tornar-se completameljóe Catholica, 
será N ova Y o rk , e 0 exem plo, dado 
pela grande m etrópole, será bem 
depressa seguido pelo das outras 
grandes cidades da U nião. O P ro tes­
tar tism o continuará ainda por algum  
tempo a ser professado nas pequenas 
cidades do campo, da m esm a form a 
que o paganism o resistia  ainda, nas 
aldeias de m ontanha, contra 0 sopro 
poderoso do Christianism o vindo do 
grande centro de Roma.»

E  os yan kess, que nos andam a 
«despaganisar», não correm  a sa lv ar 
a patria, que já  vae sendo absorvida 
por vin te milhões de catholieosí

MORMENTE D ISSO
A cab a m o s d e  le r  no Santuario  

d ’ A pp arecida  o seg u in te  tçecho que 
m erece  um a attenção  esp ecial p o r 
ser a  p ro va  evid en te  d a  ign oran cia  
re lig io sa  de q y e  lastim am os aqui a s e ­
m ana passada.

A  G azetinha  de  B a rra  M ansa, 
d iz  o  Santuario, tem  a  se g u in te  
n o t ic ia : « P or m issão esp ecial do 
revd m o. sr. B isp o  desta  d io cese, 
os revd m o s. m issionários L a z a rista s  
que se  acham  nesta c id a d e  a d m in is­
trarão  o sacram en to  d o  C h rism a  
d o  dia  8 até  o d ia  13 .»

E m  se g u id a  dá um  bom  con selho 
com  estas p a la v r a s : «L em bram os 
aos fieis cath o licos qu e ainda não 
se  acham  purificados do peccado o ri­
g in a l  (o  g r ip h c  é nosso !) a co n ­
ven iên cia e o d e v e r de irem  á egreja  
receb er este sacram ento lu str a i  /  / /»

O u viram  ?. . . com p rehenderam  ? 
O  C h rism a tro ca d o  pelo  baptism o ! ! ! 
que ign o ran cia  !. . .

E sse  facto  d a  G azetinha  não é 
extrao rd in ário  nem  isolado. — N ão  ha 
m uito , um a fam ilia  rica, in stru íd a , 
não saben do que o b ap tism o  não 
p ó d e  ser re itera d o , p ed ia  e n ca re ci- 
dam en te ao sr. V ig á r io  da p arochia  
que re iterasse  esse sac ia m e n to  á 
um a crian ça afim de dar-lhe p o r 
m adrinha uma senhora qu e queixava- 
se  p or não ter s id o  co n vid a d a  a 
p rim eira  v e z  ! ! !

T em o s nós, ou não, ra zão  de p ro ­
testar con tra  tão  g ra n d e  ign orancia  
e de p ed ir aos ch ristão s que estudem  
antes d e  tudo a sua re lig iã o  ? T em o s 
ou não razão  d e  apon tar o mal e 
de in d icar os rem edios ? T em o s 
em fim , ou não razão  de m ostrar 
a quem  cab e a respon sabilidade e 
de dizer-lhes alto , co m o  o  p ro p h eta  
ao  rei D a v id  : T u  es ille  v ir , so is 
vó s  o s cu lp ados ? . .  .

P o is  bem  ! quaes são os resp o n ­
sáv e is  p or esse phenom eno la stim o - 
so e assu stad o r ?— S ã o  todos aquel- 
les a  quem  cab e  a lgum  d ire ito  na 
educação  e no ensino p ublico  : isto 
é : os paes e m ães d e  fam ilia, os 
g o v ern o s, os m estres, o s jo rn a lis ­
tas que d irig em  a m á im pren sa .—  
S im , o  m al vem  d isso  e m orm ente 
disso.

%*  *

O u tro ra  o la r do m éstico  era 
ch ristão  : o p ae, a m ãe tinham  a 
m esm a fé e  os m esm os sentim entos 
.religiosos. O s  filhos cresciam  no 
no m eio d esse am bien te v iv ifican te. 
A s  liçõ es da m ãe, os exem p los do 
p ae, a oração  em  com m um , as im a­
g e n s dos S an to s que p en d u rav am -se  
ás p aredes da casa e co n stitu íam  
com o que o  san ctu ario  da fam ilia,

o resp eito  emfim com  que o u viam  
fallar das cousas re lig io sas  e santas, 
tu d o  co n co rria  a ensinar-lhes a re­
lig iã o , a p ratica  da m esm a, o 
resp e ito  e  o am or qu e d e v e -s e - lh e .

E  quand o do lar d om éstico  p as­
savam  á escola , achavam  alli a 
co n tin u ação  d o s ensinam entos da 
fam ilia. A  escola tam bem  era um 
san ctuario , a Im agem  b em d icta  do 
C ru cifica d o  p resid ia  aos estu d os e 
a oração  co n sa grav a  todos os e x e r­
cíc io s. O  p rim eiro  lu g a r  dad o , nas 
m atérias d o  p ro gram m a, ao  ca te ­
cism o e á  historia  sa g ra d a  fazia-lh es 
ò o n sid erar a R e lig iã o  com o a m ais 
n o b re  e a  m ais n ecessaria  das 
scien cias.

M ais ainda. T o d o s  os que possuiam  
q u a lq u er p arte  da a u cto rid a d e  p u ­
b lica , d esd e  o m ais h u m ild e  fun c- 
c io n ario  até  o m ais e le va d o , todos 
resp e ita v a m -lh es  a  fé, a re lig iã o  
d o s paes. V ia m -n o s  assistir  aos 
o fficios da E g r e ja , e ás v e z e s  tom ar 
p arte  offtcial nas festas solem nes. 
E ra  um a lição  v iv a  qu e im p ressio  
n ava  a m ocidade e con firm ava-lhe 
eloqu en tem ente o í  ensinam entos da 
escola e d o  lar dom éstico .

C o m o  tu d o  isso m udou-se ! F o -  
ra m -se  esses tem pos !— O  lar d o ­
m éstico  apenas fica ch ristã o . N o  
m aio r n um ero das casas as im agen s 
san tas o  C ru c ifix o  m esm o d e sa p - 
p areceram  e com  elles a o ração  cm 
com m um . A  fam ilia não é  m ais um 
san ctu o rio . N ella  o u v e -s e  a  blasphe- 
m ia, escarn ecem  das cousas re li­
g io sa s  ; m uitas v e z e s  o  p ae  não 
tem  m ais fé, ou ao  m enos n ão  a 
p ratica .

A  escola é o b rig ato ria m en te  n e u ­
tra , isto  é : ath ea einfensa á re lig iã o . 
N ella  não se  acham  m ais o C r u c i­
fixo, o catecism o , a h isto ria  sag ra d a  
nem  a o ração. A !s v e z e s  o  m enino 
o u v e  co n trad izer ou escarn ecer o 
ensino da E g re ja . V e l-o  d irecta  ou 
in directam en te ata ca d o  nos liv ro s  
em qu e estud a e nos quaes foi de 
p ro p o sito  riscad o  o n om e d e  D e u s, 
e nem se  allude s iq u er á  R e lig iã o , 
senão de m odo a fazel-a co n sid era r 
com o cousa sem  im p o rten cia , de 
que os hom ens in te lligen tes não 
cuidam , com o d ’ um a scien cia  sem  
fundam entos e sem  p ro va s, com o 
d ’um a su p erstição  antiquada, indi­
gn a dos sécu los d e  p ro gresso s, 
d ’ um a in telligencia  culta  e in de­
pendente.

O  m enino rep ara  egu alm en te  que 
todos os que tem  a lgu m a a u cto ri­
d ad e  p ublica, á qual p re n d e-se  tan to 
p re stig io , abstem -se de com p arecer 
á Ig re ja , nem assistem  ás cerim onias 
do c u lt o ;— quand o em fim  co n p re- 
h end e que tudo quanto é-lhe sup e­
rio r : paes, m estres, p re fe ito s, d e­
p u tad o s, m inistros, p resid en tes, 
não faz  caso  da R e lig iã o , qu e  idéa 
p ó d e  elle co n ceber d a  m esm a, senão 
q ue não m erece estim a algum a e 
q ue lo u co  é quem  a p ratica  ?

E  si a essa p ern icio sa  influencia 
d a  m á ed u cação , ju n ta m -se  os m âos 
exem p lo s, o s  m aos conselhos do 
m un do, os rom anses, a m á im p ren ­
sa, a p erfíd ia das secta s m açonicas, 
o qne será  da fé, da re lig iã o , da 
salvação  d o  m oço, e  da so cied a d e  
christan  ?

P en sem  o que q u izerem  os o p ti-  
m is ta s ; o  m al, a ign orancia  re li­
g io s a  vem  disso , M O R M E N T E  
D T S S O .

P. DE M o n T E M A I O R
— ■■■■!! • <■»I -------

CONGRESSO EUCH ARISTICO
Será installado no proxim o mez de 

agosto, em Colonia, P rú ssia  rhenana, 
o Congresso E uch aristico.

Será D elegado pontifício a esse 
Congresso o cardial V icen zo  V anuu- 
te lli, que occupou egual cargo ju n to  
ao ultim o Congresso realizado em 
Londres.

Espera-se que esse Congresso e exce­
derá aos outros em solennidade ex- 
plendor.

A  população dessa bella cidade 
prussiana, que repousa sobre as m ar­
gen s do R heno, dessa tradicional c i­
dade, patria de S. B runo e do gran ­
de R ubens, é em sua m aioria cath o­
lica  ; a sua incom parável Cathedral 
construída em estylo  gothico, a g e ­
nerosidade dos catholicos allem ães, o 
caracter internacional da festa, o seu

sum ptuoso program m a, tudo annuncia 
um verdadeiro deslum bram ento.

Os frutos espirituaes, políticos a 
sociaes serão abundantes e cs Catho: 
licos de outros paizes terão occasião 
de adm irar e aprender a discip lina e 
as tendencias do catholicism o allemão, 
que tem sabido soffrer, lu tar e v e n ­
cer.

IIAVIA DE CUSTAR ENGUEIR
M r. Arm ando F aliéres, presidente 

da R epu blica  franceza, recebeu o 
em baixada extraordinaria enviada pelo 
grande am igo da F ran ça, 0 Sultão  
de M arrocos.

0  presidente da em baixada fez ga la  
em pronunciar o nome de D eus até  
im pacientar 0 velho M r. F aliéres.

E n tre  outras cousas disse 0 chofe 
da m issão m arroquina : «Louvo" á
D eus ! S r. P residen te : Honrado com 
a confiança de meu augusto amo, que 
D eus guarde, e do G overno de Sua 
M ajestade Im perial, o  quem D eus 
proteja por m uitos annos, Sua M ajes­
tade me incum be de m anifestar a V . 
E . que está disposto, com 0 favor de 
D eus, a executar 0 tratado na confe­
rên cia de A lgecira s.

E m  um cúrto periodo referiu-se 0 
chefe da missão quatro vezes á D eus.

0  presidente da R ep u b lica  athea, 
visivelm ente contrariado, respondeu 
còm palavras vãs e sem significação 
algum a, a  saudação.

GATHEG1SM0 DE CONTROVÉRSIA
C A P I T U L O  I V

DA V E R D A D E IR A  R E G R A  D A  F *  

1 1 1
P . P o rq u e  dizeis que os que não 

são catholicos, não podem  estar se­
g u ro s da fidelid ad e das svas versões f

R . P o rq u e  não en ten d en d o  a 
m aio r p arte  d ’elles as lin g u a s o r i-  
g in a es, não p odem  ju lg a i se  os li­
v ro s  san tos estão  fielm ente tra d u zi­
dos.

P . N ão pod eria m  d izer  os p ro ­
testantes que conhecendo os seus  
sabios as lin guas g re g a  e hcbrcúca, 
p odem  elles dar n  esta p a rte  todas 
as seguranças ne cessar ias ?

R . O s  sab io s p ro testan tes não 
estão  a cco rd es e n tre  s i, e fizeram  
p ifferen ies com o ha d e  sa b e r um  
hom em  sem  estu d os a que  versão  
d e v e  a te r-s e  ?

P . Q u e d izia  Z u in g lio  da iraduc- 
ção do N ovo testamento fe ito  p o r  
L u th ero  f

R . D iz ia  que L u th ero  tinha c o r­
rom p id o  a p alavra  de D eu s.

P. Q u e d iz ia  L u th e ro  da versão 
dos zuin g lian os f

R . O v e  o s tinham  trab alh ad o  
n 'ella  eram  asnos; fatuos e anti chris- 
tos.

P . Q u e  d izia  B eza  da versão d* 
Ecolam padio, fe ita  em  B a siléia  ?

R . Q u e  era  im p ia  e  con traria  ao 
esp irito  de D eu s.

P. Q u a l f o i  a opinião dos a n g li-  
cauos tocante á versão de G enebra f

R . Q u e  era  p eio r e infiel de quan ­
tas se  tinha p u b licad o .

P. Q n e confessa L u th e ro  a res­
peito  de s i  m esm s ?i este ponto  ?

R . C o u fessa  que a juntou esta  p a­
la vra  — s ó —  ao tex to  de S . Paulq^ 
no cap. II I  d a  C a rta  aos ron m anos, 
o nde d iz  : Pensam os que 0 hom em  
se ju stifica  p ela  f é  ; e desculpando- 
se  quand o se lhe lança em  ro sta  
esta ad d içâo  : «E u bem  sei, d iz , q u e  
e sta  p alavra  — só —  não se  acha no 
tex to  d e  S . P aulo  ; m as se  um pa- 
p ista  v o s  a p erta r so b re  este  p o n to , 
d ize i-lh e  sem  v o s  d e te rd es  : «O  d r . 
M artinh o L u th ero  assim  o q u iz , e 
d iz  que um pap ista  e um asno são 
á m esm a coisa».

(T o m . II I , ed iç . de Y e n a , p a g . 
14 1 e 14 4 ).

P . Q u e diz ?nais f
R . « E sto u  d e sg o sto so , p ro se g u e , 

p or não ter a ju n tad o  o u tra s  palavras, 
e , p o r isso  qu e o não fiz, d evia m  
estar con ten tes os p ap istas.»  - 

P . M as f o i  isso sb o que adulte­
rou L u th ero  na E scrip tu ra  ?

R . F o i m uitíssim o m a is ; pois 
ven d o  exaltad a  a sua co lera  p o rq u e  
o succesaor de Z u in g lio  e o u tro s  
m inistros ein p rehenderam  um a n ova 
trad u cção , Z u rich , p ara  d efen d er a 
honra d o s seus d o u to res c ita v a
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m il e q u atro cen tas passagen9 ou 
te x to s  co rro m p id o s no N o v o  T e s ta ­
m ento, e  trinta e q u atro  só  no 
E v a n g e lh o  de S . M a th e u s ( i) .

P . Q u e deduz is de tudo isso f  
R . Q u e  um hom em  sabio  e p ru ­

d en te  não p ó d e  fu n d ar-se  para nada 
n ’um a B ib lia  allem ã, p o r causa da 
in certeza  em  qu e se acha so b re  se 
estará bem  traduzida ; e qu e, nSo 
estando fundada a fé dos p ro testan ­
tes senão s o fa e  v ersõ es in certa9, a 
sua íé  não p ó d e  ser p rud en tem ente 
firm e, nem  p or co n segu in te  d iv in a .

P. T e em  os catholicos m aiores se-  
guran ças áctrca do jium ero dos l i ­
vros santos e das suas traducções f  

R . S im  :têm so bre  am bas as coisas 
com pleta seguran ça.

P . Q uem  lh ’ a dá t  
H- A  E g re ja , que lhes m arca 

quaes são os liv ro s  canon icos e as 
boas v e r s õ e s ; e o p rin cip io  fun da­
m ental dos cath olicos é que  a E g r e  

j a  não p ó d e  e n g a n a r-se  nem en gan ar 
n in g u ém .

(1 Á u d in  : H ist.d e  Cal v. p ag .289.J

l k Ao  XIII
Passa-se no dia 20 do cor­

rente mais um anniversario do 
fallecimento do grande, sabio e santo Pontífice Leão XIII.

Elevemos pois nesse dia nos­
sas orações a Deus e nellas 
lembremo-nos desse augusto 
Pontífice, que tanto  trabalhou 
para a gloria da Egreja de Jesus Christo.

i5 de Ju lho
F e s t a  d o s  4 0  M a r t y r e s  d o  B r a z i l

N o  anno d o  S en h o r 15 7 0 , em 
um só dia, e em  um só  com bate, a 
C o m p an h ia  de Jesus enviou para o 
céo, entre  os coros dos b em av en - 
tuaados m artyres, 40 varões illustres.

Ig n a cio  de A ze v e d o , n ascido  de 
n obre p rosap ia  «tn P o rtu ga l na 
cid ad e do Porto, era o  chefe de 
todos elles, e ten do já com  bem 
m erecid o  lo u v o r desem pen hado v á ­
rios ca rg o s  na C om p anh ia, sen do 
m odelo v iv o  de todas as virtu d es, 
foi por S . F ran cisco  B o rg ia  m andado 
a o  B razil em  q u a lid ad e  de V isita d o r, 
vo ltan d o  dòus annos depois a E uropa, 
para a juntar o p erário s na vin ha do 
S e n h or, que o  ajudassem  a  sem ear a 
fé entre  os ín d io s.

C om  effeito, á m edida d o s seus 
desejos, na H esp  nha e em P o rtu ga l 
achou 69 com panheiros, quasi todos 
11a flor da e d ad e  e no v ig o r  da forças, 
e  safand o do p orto  de L isb o a , teve  
rep etid a s vezes a v iso  do céo, que 
ju n tam en te  com  os 39 com panheiros, 
que via javam  com  elle no m esm o 
n avio , seria  m artyr.

Já tinham  ch egad o  ás ilhas Cana- 
rias, e em frente d a  cid ad e de Pal­
m a, quando d e  rep en te um navio 
corsário  com m and ado por T h ia g o  
S ó ria  protestan te calvin ista , ataca 
capitanea de m odo, qu e se  viu  o b ri­
ga d a  a render-se.

D e sd e  lo g o  o  S ó ria  pronunciou 
con tra  os m inistros d e  D eu s sen ten ­
ça d e  m orte.

O  p rim eiro  a ser vic tim ad o  foi 
Ig n a cio , o qual, segu ran d o  na mão 
a im agem  da S S m a . V irg e m , com 
q ue presenteou-o em  R o m a o santo 
Pon tífice P io  V , em quanto exh orta  
o s com pan heiros á  con stancia , 
estran ha aos h ereges a sua im píeda 
d e , recebeu  g r a v e  ferida na cabeça, 
e  trespassad o  c m m uitas lançadas, 
exh alò u  o  seu fortíssim o esp irito .

E m  seg u id a  os o u tro s, desp o ja­
do s p o r zom baria  de seus vestid o s, 
co b erto s de in ju rias, espancados, 
feridos com lanças e esp adas, a dous 
e tres arro jad o s ao m ar, s >flreram 
pela fé cath olica g lo rio síssim a  m orte.

D e n tre  os 40, so b re v iv eu  um 
irm ão co ad ju cto r, a quem  os h ereges 
d e ixa ra m  com  vid a , p orque o  ju lg a ­
ram  util para os serv iço s  dom ésticos.

E m  lu g a r  d este , para se  p reen cher 
o num ero de 40, um  jo v e n  nobre, 
o  m ais m oço entre  tpd os, sobrinho 
d o  capitão da náo p o rtu gu eza , e 
q u e  era  can d id ato  á C om p anh ia  de 
J esus, ard en d o  em desej ) d o  m arty- 
rio , arreb ato u  com  p resteza  a rou- 
p ete  de um dos m a rtyres ; revestid o  
d esta  d iv isa , offereceu-se espon tanea­
m ente á m orce, que elle soffreu  com 
ad m ira ve l fo rtaleza  christã .

T e v e  lu g a r  esta m atança no dia 
15  de Julho, e no m esm o  dia 
S a n ta  T h e re za  de Jesus residente 
em A v ila , p o r lum e d iv in o  teve  
n oticia  de todo  o  ó cco rrid o  ; referiu 
te r  v isto  os 40 bem aven tu rad o s 
m ir ty r e s , to d o s co ro a d o s, subirem  
em  trium ph o.

P o r o n d e, lo g o  d e p o is  da sua 
m o rte , em m uito9 lu g a res , com  li 
cen ça  d o s B isp o s, e tarabem  em 
fC^ma p o r in dulto de S é  A p o sto lica ,

com eçaram  a ser publicam en te hon ­
rados com o m artyres.

E ste  cu lto  enriqu ecid o  j a ’ de m u i­
tos p riv ilé g io s , e a p p ro v ad o  pela 
au cto rid ad e de hom ens san tos, Pio 
I X  Pontífice m axim o, p or sentença 
da S a g ra d a  C o n g re g a çã o  dos R  tos, 
d ecretou  fosse re d in te g ra d o  e co n ­
firm ado.

E x .  B r e v i a r . R o m . 
—  -------

Um q u e sa b e  a jo c llia r -s e  e  a le v a n ta r -se
O general Taft, novo presi­

dente do Estados Unidos, ajoe­
lhado na oração ja  varias vezes 
foi visto em princípios de cer­
tas a ssem b léas : e quanto a 
levantar-se, fel-o bera, ainda 
ha pouco, num theatro.

Fora convidado para a estreia d ’uma peça. em quatro  actos, 
por signal que muito naturalis­
ta como se diz hoje em vez de 
muito desavergonhada. O sr. 
Taft, a cada impudencia ia car­
regando o sobrolho cora ex- 
tranhesa ; mas ia aguentando. 
Termina o 1*. acto e sae uma 
actriz toda lampeira a encher o entreacto dançando o matchi- 
che com toda a. disinvoltura. 
Aqui não pôde mais a paciência 
do presidente. Ergueu-se indi­
gnado, e por mais que instassem para o deter, sahiu.

O illustre presidente demons­
trou que, embora seja homem 
pesado, sabe ajoelhar-se e sa­
be alevantar-se.

Si fosse aqui Taft seria, tal­
vez, taxado de atrazado, beato 
e retrogado, pela gente que se 
diz létrada\ para esses esto magos 
de avestruzes, tudo o que 
não cheira a imraoralidade é bar- 
baro, ridículo e cheira a igreja.Os nossos petits savants, as 
nossas gralhas, aquilatam o seu 
sapor cestheticus segundo a maior 
ou menor quantidade deim m o- 
ralirlade contida no objecto que 
admiram; para elles o proprio 
Apollo Pythio, si fosse virtuoso, 
seria borrivel.

Coitados ; um dia tremerão : 
será quando ouvirem 0 Sur-  
gite, mortxii, venite ad jud id u m .

D. ALBERTO  GONÇALVES
Campleta 110 dia 20 do cor­rente o seu 5 0 .  anniversario o 

exmo. sr. D. Alberto Gonçalves, 
primeiro bispo da nova diocese 
de Ribeirão Preto.

Ao distincto, illustrado e vir­
tuoso Prelado apresentam os as 
nossas mais vivas felicitações 
e pedindo-lhe sua  valiosa ben­
ção, pedimos a Deus que lhe 
conceda ainda longos annos de 
vida, para que possa, como ate 
aqui tem feito, continuar a 
trabalhar pelo engrandecimento 
da Igreja Catholica.

ü m a  prova k n o v o  gensro  
em  favor do Protestantismo

( Continuação)

«N ão desejam os acom panhar M ' 
R oussel em todas as suas p ereg ri 
n a ç õ e s ; não n egam os a exactid ão  
de suas contas, e deixam os ao p ro ­
testantism o o beneficio de sua b a i- 
xella .

M as quando M . R o u ssel v ia jav a  
na Irlan da, p or exem p lo, nunca 
teve  rem orsos de consciência ? N u n ­
ca p ergu n to u  a si m esm o ->e os 
p ro testan tes tiveram  p arte  na m i­
séria  d ’aquella terra cath olica ?

S e  os p rotestan tes não rep resen ­
tam m ais de um decim o da p o p u ­
lação da Irlan da, com que d ire ito  
fizeram  m ão baixa so b re  todas as 
p ro p ried ad es e todos os ren dim en ­
tos da E g re ja  cath olica ? E  quand o 
M . R oussel para p ro va r que os 
catholicos já  não são o p p rim id o s na 
Irlan da, nos d iz  que têm  qu atro  
arcebisp o s, vin te  e tres b isp o s, duas 
m il e quinhentas E g re ja s , m ais 
de dous mil padres, com o não sen ­
te algum a adm iração  p o r esse p o vo  
de m en digos, que ainda tira da sua 
m iséria  com  que susten tar a sua 
E g re ja , em  quanto os b ispos e os 
m inistros protestan tes vivem  com - 
m odam ente na abundancia com  0 
produeto  da confiscação ? C o m o  se 
não lem bra um m inistro do E v a n ­
gelho  dessas paJavra3 : «N a v e rd a d e  
vos d ig o  que essa p óbre  v iu va  deu 
m ais do que aquelles que p uzeram  
no m ealh eiio ;p o rqu e todos os o utros 
deram  da sua abundancia, m as ella 
deu da sua in digencia  tudo o que 
tinha e tudo o que lhe restava  para 
v iv er.»

M a3 M. R o u sse l gu ard o u  para a 
F ^ n ç a  o  m ais esp len d id o  e m a s 
in ven cível de todos os seus a r g u ­
m entos. E scu tae, « P ersegu id o s d u ­
rante sécu lo s, d e sp o ja d o s  d e  seus

bens, os p ro testan tes francezes estão 
hoje, não no m esm o n ivel, más 
m u ito  a b aixo  d o  resto  da nação a 
resp eito  da riqu eza.

E  será  assim  ? S e  quizessem os 
con sultar só a opinião p ublica  p o ­
deríam os d izer que a  con sciên cia  
do le ito r já  respon deu...»

P e d in io -v o s  que ad m ireis de p as­
sagem  o  sin g u la r officio que aqui 
desem penha a consciência , deixem os 
co n tin u ar o au to r ;

«M as não desejam os affirm ar oou- 
sa a lgum a, m esm e a evid en cia , sem  
nos firm ar em  docum entos. O s  qne 
o b tivem o s so b re  este p o n to  são 
authen ticos e da m ais alta im por­
tância p ara  a questão.» A q u i tem e­
m os pelo cath olicism o. O  que lhe 
irá  aco n tecer ? Q u e  telha lhe ca h i-  
rá  na cabeça f  T ran q u illizem o-n o s; 
é um sacco  de d in heiro , é um a chu 
va  de m oedas d e  co b re, M .R o u ssel 
ex p lica -n o s  p o r m iudo que o b tev e  
o  e xtra cto  d a  quota m obiliária  p ag a  
pelos p rotestan tes d o  d epartam en ­
to  do Sena.

A  lista  é lith o grap h ad a  ; tem -n a 
na m ão, e seg u n d o  essa base, acha 
que a m edia p ag a  p or to d o s os 
habitantes d e  P aris è de 33 fr. 14 c; 
e a m édia p ag a  pelos p rotestan tes 
de 87 fr. 1 c. «A ssim  pois, d iz  elle, 
os p rotestan tes francezes possuem  
tres vezes m ais riqu ezas d o  que seus 
co m p atriotas cath olicos rom anos.» 
D ep o is  d e  um sem elhante g o lp e  
o catholicism o d é ve  ren der-se d e­
cididam en te , não resistirá  áj  ---- * v . „  quóta
m o b ilia r ia s ^ la s  p orque ra zão  M . 
R o u sse l, q ^ ln d o  esta va  fazen do as 
suas contas não consultou tam bem  
a quóta p ag a  por outra  parte  da 
p opu lação, á  qual não querem os 
d ir ig ir  nada offen sivo, m ás qu e p as­
sa em  g e ra l p or so flrivélm en te  co n ­
tem plada, referim o -n o s aos Ju J êo s ? 
Q uem  sabe se elle não teria encon­
trad o  Israelitas ainda m ais rico9 e 
p o r con segu in te  m ais virtu o sos que 
os protestan tes ?

«M as ainda um a vez  não q u ere­
m os con testar as cifras de M .R o u s ­
sel nem p ertu b ar o seu trium pho. 
D eixem o l o su b ir á  sua p y ra m id e  
p rotestan te de peças de cem  soidos 
e cantar a sua G loria  in  E xcelsis . 
A lg u em  d is s e :  «Na ve rd ad e  vos 
d ig o  que é m uito difficil que um rico 
entre no reino dos Céus.»

« D ig o -v ç s  a in da um a v e z ;  é m ais 
faeii que um cam elo p asse  pelo 
fundo de u tra  'íigtilha do que um 
H cb 'e n tra r  no1 rem o d o s C é u s .*  

P o d eria m o s fazer ainda outras 
c itações que valeriam  tanto com o as 
d e  M . R oussel,m as não é da nos3a 
com petência fazer um  serm ão. M. 
R o u sse l ju lg o u  ta lv ez  sinceram ente 
ter feito  um livro  m oral c  religioso; 
o esp irito  da seita  cegou-o  e sen ti­
m os ter de rep etir que suas conclu­
sõ es são essencialm ente m ateria lis­
tas». A ssig n a d o  : J L em o y n e .

Mr. d e  S e g u k  
F IM

U onde A rco  va lley
F alleceu  repentinam ente em P e -  

íro p o lis  o con de de A r c o  V a lley , 
m inistro  d a  A llem anh a no B rasil.

O  finado era um diplom ata d is­
tincto e illustrado, g o za v a  de gran d e  
am izade no E razil, p or cujo  paiz 
nutria  sincera  sym path ia .

F e rv o ro so  cath olico, era o conde 
A rc o  V a lle y  m uito ca ritativ o  e de 
uma bondade extrem a.

O s  seus funeraes serão  feitos p or 
con ta d o  g o v e rn o  b rasileiro  ; h o n - 
tcm  o seu co rp o  d e v e ria  ser tran s­
p o rtad o  para a e gre ja  do C o raçã o  
de Jesus, on d e seria  rezad a  m issa 
de co rp o  p resen te .

PUBLICAÇÕ ES
Recebemos e agradecemos as 

seguintes publicações :
”Novo Mensageiro do Cora­ção de Jesus” , orgão mensal 

do Apostolado da Oração em 
Portugal, e que se publica em Lisbôá.

O presente numero traz uma tina gravura representando a 
ressurreição do filho da viuva 
de Nain; traz alem disso leitu­ra util e agradavel.

”0  Santo dos Milagres”, or­
gão da Associação Universal 
Antoniana e que é publicado em Padua, Itaüa.

Contem 0 presente numero 
vistas e leitura variada.

”Pão de Sto. Antonio”, opti- 
ma revista antoniana que se 
publica em Porto Alegre, Rio Grande do Sul.

”A Vida Moderua” , o num e­
ro que temos sobre a meza 
traz um bom retrato dr. A. 
Cândido Rodrigues; 110 resto 
como sem pre: boa leitura e finas gravuras.

”0  Echo”, leitura variada e 
attrahent© e grande numero de

novidades da conhecida ”Casa 
Edison” , da Capital.

— Prospecto do Gymnasio 
Hydecroft, de Jundiahy.

' 'D iscurso”, um bem impresso 
folheto tendo o bello discurso 
proferido pelo talentoso acadê­
mico de direito AntonioGonçai- 
ves Pereira Netto,do Centro dos 
EstudantesGatholicos, proferido 
a beira do tumulo do saudoso 
mons. Manuel Vicente da Silva,

”A Estrella” revista mensal 
que se publica em Aracaty, Ceará.

”Revista Ecclesiastica” , opti- ma publicação mensal promo­
vida pela Irmandade de S. Pe­
dro dos Clérigos, Bahia.

NOVENA EFFÍCAZ
D A S

T R E S  « A V E -M A R IA S »
I

0 ’ M aria, V i r g e m  P o d e r o s a , Vir- 
go poten s, V ós a quem nada é im pos­
s ív e l... per este poder com o qual 0 
P a e  Todo-Poderoso vos qualificou, eu 
vos peço, assisti-m e na necessidade 
em que m e acho. D esde que podeis 
soccorrer-m e, não me abandoneis, ó 
V ó s, que sois A d vo gad a  das mais 
desam paradas causas !

Parece-m e que a glo ria  de D eus, 
vossa honra e 0 bem de m in h ’alma 
estão ligados a concessão deste favor.

Si pois, como penso, é conforme á 
am abilissim a e santíssim a Vontade de 
D eus, vos supplico, ó T oda Poderosa, 
s u p p l ic a n t e — O m nipotentia  su p p le x  
intercedei por mim ju n to  de vosso 
F ilh o  que nada vos pode recusar.

Peço-vos novam ente, em nome do 
Poder sem lim ites que 0 P ae  celeste 
vos communicou e em honra do qual 
digo em união cora Santa M echtilde, 
a quem revelastes a salu tar pratica 
das T res  A,v e  M a r i a .

3  a v e  M a r ia , etc.

II

Santíssim a V irgem  que sois cham a­
da o T h r o n o  d a  S a b e d o r i a . Sedes 
sapientice, por que a sabedoria increa- 
da, 0 Verbo de D eus residiu em v ó s ,... 
V ós a quem este adoravel F ilh o  com ­
municou toda a amplidão de sua 
8cieneia d ivina  na m edida com q u 9 
a mais perfeita creatura podia rece- 
bel-a, .. Vós conheceis a grandeza de 
minha m iséria e a necessidade que 
tenho de vossa assistência.

Confiando em vossa divina Sabedo­
ria , me abandono inteiram ente entre 
vossas mãos, afim de que disponhaes 
tudo com força e doçura para a maior 
gloria  de D eus e o maior bem de 
m inh'alm a.

D ignae, pois, v ir  em meu auxilio, 
pelos meios que sabsis sejam os mais 
proprios para attin gir este fim.

0 ’ M aria, Mãe da divina Sabedo­
ria, dignae vos, eu vos supplico, obter- 
me a preciosa graça que soUcito ; vol- 
o peço em nome desta Sabedoria in­
com parável de que 0 Verbo vosso 
F ilho vos illum inou e em honra da 
qual vo's digo em união com Santo 
A ntonio de Padua e São Leonardo 
de Porto-M auricio os m ais zelosos 
prégadores de vossas Tres A v e  M a - 
RIA :

3  A v e  M a r i a , etc.
I I I

0 ’ bòa e terna M ãe, verdadeira 
M a e  d e  M i s e r i c ó r d i a , M ater m ise­
ricórdia', que nestes últimos tempos 
vos denominastes - -  Mãe toda m ise­
ricordiosa —  venho vos supplicar de 
usar para commigo vossa bondade 
com passiva. Quanto maior fôr a m i­
nha miséria, mais deve ella excitar 
vossa compaixão.

E u  o sei, não mereço de nenhum 
modo a preciosa graça que desejo, 
eu que tenho-vos tantas e tantas v e ­
zes contristado oftendendo vosso d i­
vino Filho.

Porem , si fu i culpado, mui culpa­
do, me arrependo sinceram ente de 
ter ferido o Cora A o tão terno de 
Jesus e o vosso.

A lem  disso, não sois Vós,com o reve­
lastes a uma de vossas servas, Santa 
B rig id a, “ a mãe dos peccadores ar­
rependidos ?1‘  Pez’doae-me, pois, rai­
nhas ingratidões passadas e conside­
rando unicam ente vossa Bondade 
m isericordiosa, assim como a gloria 
que advirá a D eus e a vós obtendo- 
me da d iv ina m isericórdia a graça 
que imploro pela vossa intercessão.

0 ’ vós que jam ais se invocou em 
vão uó clemente, ó piedosa, ó do­
ce Virgem  M aria, 0 clem ens, 0 p ia  
o d u lcis  Virgo M a ria  f lí dignae d i­
gnae soccorrer-m e, eu vol-o peço, 
pela m isericordiosa bondade com a qual 
0 Espirito  Santo vos encheu por nós, 
e em honra da qual eu vos digo com 
Santo Affonso de L igorio, o apostolo 
de vossa m isericórdia e o doutor das 
Tres A v e  M a r i a  :

3  A v e  M a r i a , e t c .
N ota —  Aconselham os que accres- 

cente uma ou tres v e z e s: “ M aria, 
m in ha  bôa M ãe, preservae-m e ou 
preservae-nos de todo peccudo mor- 
ta l.u  S i a Novena é feita  para outras 
pessoas, dir-se-á : “ preservae-a ou  
preservae-as de todo peccado m o rla l.(<

V isto e approvado c u n  50 dias d ! 
indulgência para cada dia da Novena.

AfcFRED JDLES, E v .  d e  BliOIS.

. *  .* *
Aconselham os ainda que quando se 

tratar de graças im portantes se façam 
tres N ovenas consecutivas.

P ara mais seguram ente alcançar-se 
a graça pedida, será bom prom etter 
duas oousas á nossa divina M ã e: l . a  
sèr sem pre fiel á pratica das Tres 
A v e - M a r i a  de manhã e á  n o ite ; 2 .a 
p u b lica r  o favor obtido para serv ir  á 
glorificação da Bem aventurada V ir- 
gem .

(N . B . P a ra  a publicação dos fa ­
vores obtidos, d irigir-se ao Padre 
P edro F erroud , capellão.)— I t ú .

I m p r im a -s e .

São Paulo, 15 de fevereiro de 1900. 
*J- D u a r t e , A rcebispo M etropolitano.

Graças a lcançaias  c om  esla Novena
Y T U ’ . U m a pessôa que precisava 

d ’uraa quantia bastante elevada para 
pagam entos urgentes, alcançou essa 
graça d ’um modo prodigioso com a 
N ovena das T R E S  A V E  M A  R I A S , 
feita tres vezes.

G loria e gratidão a N ossa Senhora 
de Pellevoisin , Mãi T oda M isericor­
diosa.

X .
$ £

C A M P I N A S  H á dias mamãe
estava fazendo a Novena E fjicaz das 
T R E S  A V E - M A R lA S , para que Tio 
Salvio apparecesse.

Quando chegou o 5 .o dia da N o ­
vena, ella recebeu um telegram m a de 
Q uinba, dizendo que um moço muito 
conhecido na nossa fam ilia, tinha 
achado T io  Salvio.

Como tinha promettido que p u b li­
caria a g r a ç a ,  ella pede-lhe o obsé­
quio que fa lle  com o Rm o. P .e  F e r ­
roud, para a publicação desta tão 
grande graça.

S y lv ia  de Q. T . Moraes 
E . M.

** *
L O R E N A . 28— 6— 909. —  D . Ade- 

lia  A len car de O liveira, pede para ser 
publicado que obteve duas enormes 
graças com um a  N ovena das Tres  
A ve M arias.

*
% %

C A M P I N A S .—  24 de Junho de 
1909.

Em  maio p.p. um a m oça achando- 
se seriam ente doente, fez a novena das 
3 A v e  M arias, com promessa de p u ­
blicar o favor de sua saude, em 
honra e gloria de N ossa Senhora de 
P ellevo isin .— No fim da novena achou- 
se completamente bôa, e hoje agrad e­
ce a M aria S. S .o  ter-lhe curado,

X .

JU S T A  ESCOLHA
Apóz um concurso brilhante 

acaba de ser nomeado lente 
substituto  da cadeira de direito 
civil, na vaga aberta  na Facul­
dade de Direito com o falleci- 
mento do dr. Vicente Mamede, 
0 dr. Estevara de Almeida.

O dr. Estevam de Almeida, 
que fez os seus primeiros es­
tudos nesta cidade, no Collegio 
de S. Luiz, é um cavalheiro 
distincto, optimo catholico e 
alliando a essas bellas qualida­
des não cummum talento e il- 
lustração.

A sua nomeação para essa 
cadeira foi um acto de inteira 
justiça.

C o n gresso  do E stado
F o i installado solennem ente no 

dia  14  d o  corren te  o C o n gresso  
E stadoal. A  esse acto  assistiu  o 
P resid en te  d o  E stad o , acom panhado 
d e  seus secretários, alto funcionalis­
m o e corp o consular.

P o r essa occasiâo foi lida a m ensa­
gem  presidencial.

gioso
A P O S T O L A D O  D A  O R A Ç A O  

E m  com form idade co m  o R  P. 
D ire c to r  com m unico as z e la d o ra s  
que a reunião m ensal re a h za r-se -h a  
no d ia  27 as 5 horas da ta rd e  no 
lu g a r  do costum e.

A  S e cre ta r ia  

M a r i a  C a r o l i n a  P i m e n t a

CONFERÊNCIA DAS DAMAS 
DE CARIDADE 

De accordo com o Revmo. Di­
rector convido ás Senhoras Da­
mas de Caridade para segunda 
feira,19 do corrente, compare­
cerem ás 7 1 \°2 horas da manhã 
na Igreja do Bom Jesus para 
assistir á missa, fazer a Com- 
munhão e tomar a benção do 
SS. Sacramento. Ao mesmo 
tempo communico que, a cos­
tum ada romaria ao hospital dos 
morpheticos terá lugar 110 mes­
mo dia 19,ás 4 horas da tarde, 
sahindo da igreja do Bom Jesus. 
Tambem aviso que «a reunião 
quinzenal d ’esta Conferência 
ficou marcada para  sexta-feira, 
23 do corrente, as 5 horas da 
tarde no lugar do costume.

2a. secretaria

í



A FEDERAÇÃO

A P O S T O L A D O  D A  O R A Ç A O  

D e  ordem  do R e v m o . S u p e rio r  
foram  m arcada9 as reuniões da C o m ­
m unhão R ep a ra d o ra . D a s  su b -zela - 
d o ras dia 18 as 10 i [2 horas da 
m anhã ; das m eninas d ia  21 as 4 ij2  
d a  ta r d e ; dos d ecu riõ es dia  21 as 
6 h oras d a  tard e  ; dos m eninos dia 

24 as 5 i[2  horas da tarde.
A  C om m u nh ão R e p a ra d o ra , terá  

lu g a r  no d ia  25 as 7 i|2  h o ras da 
m anhã.

2.a  S ecretaria  

M . C a r i .o t a  d e  A . C a m p o s

IVOTAS E NOTICIAS
F esta  do Carm o

R e a liza  se  hoje a festa em  honra 
á N o ssa  S en h ora  d o  C arm o, m an­
dada celeb rar pelo  d istin cto  ca lh o - 
lico  sr. P e d ro  d e  Paula  L e ite .

P re c e d e u -a  um solem ne e  co n ­
co rrid o  trid u o , qu e teve  com eço 
quin ta-feira .

H o je  pela m anhã h averá  m issa 
rezad a, cânticos e cum m unhâo.

A s  10 horas solenne m issa can­
tada a gran d e  orchestra.

A  tard e  im ponente p ro cissão  de 
N . Senh ora do C arm o , que p er­
correrá  as ruas da Palm a, D ireita  
e C arm o ; a entrada haverá  benção 
solenne.

T o ca rá  duran te a procissão  a 
corp oração  m usical «30 de O u tu ­
bro».

O  coro acha-se a ca rg o  da op- 
tim a orch estra do jo v e n  e a p p la u - 
d ido m aestro T ris tã o  Junior,

S.*[Vicei»l© de P a u lo
C elebra  am anhã a Ig re ja  Catho- 

lica  a festa em honra ao gran d e  
apostolo  da C a rid a d e  S . V ice n te  de 
Paulo.

A m an hã, as 7 i[2  horas, h averá  
na igreja  d o  S . Bom  Jesus m issa 
rezada, com m unhão g e ra l dos con ­
frades e cânticos em lo u v o r a S . 
V icen te.

A s  6 i[2  da tard e  benção so len ­
ne com o S .S . Sacram ento.

Para essas solennidades são con­
vid ad o s todos os C on frades, D am as 
d e  C a rid a d e  de S . V icen te  e todas 
as pessoas d evo tas.

— C om o d e  costum e nesse dia e 
nos seguin tes, os C o n frades de 
S . V icen te, acom panhados de a lgun s 
p adres do C o lle g io  de S . L u iz  e da 
igreja  d o  S . Bom  Jesus, sahirão 
esm olar pelas ruas da cidade, rece­
bendo din heiro, fazendas, m antim en­
tos roupas ou quaesquer o b jecto  
d e  uso dom éstico, em favo r dos 
seus p obres. Sem  d u v id a  os c a r i­
dosos d evo to s de S . V ice n te  não 
d e ixarão  de co n trib u ir com  o  seu 
o b u lo , certo  d e  que esse  gran d e  
A p o sto lo  da C a rid a d e  derram ará 
so bre  elles abundan tes bênçãos.

— N esse  m esm o dia, as 4 horas 
da tard e, as D am as d e  C a rid a d e  
irão cm rom aria ao  H osp ital dos 
L azaro s, lev a r esm olas aos p obres 
m orpheticos.

N ovo hora rio
Publicam as hoje, na quarta pagina, 

o novo horário dos trens da Soroca- 
bana R a ilw a y f 0 qual começou a v i ­
gorar no dia 14 do corrente mez.

P ara  0 mesmo chamamos a atten- 
ção dos interessados.

D on ativo
0  exmo. sr. dr. Jose de Campos 

Toledo, ex-Juiz de D ireito  desta Co­
m arca e actualm ente da de Botucatú, 
fez ao A sy lo  de 3/endicidade de N . 
Senhora da Candelaria, desta cidade, 
o donativo de cem mil reis.

Que D eus lhe pague centuplicado.

C on tracto  d e casa m en to
O sr. Joaquim  Galvão de F ran ça 

Pacheco, distincto maço de nossa 
sociedade, contractou 0 seu casam en­
to com a gentil senhorita d. J/afletta  
G alvão, dilecta filha do sr. Paulin o  
G alvão, considerado fazendeiro e in ­
dustrial neste município.

A o  joven  e futuro par felicitam os.

V isita
\ isitaram-nos os seguintes moços 

srs. F elix  G uim arães, Brenno S ilveira  
e Jose de A len car Silveira.

Penhorados agradecem o-lhes a gen ­
tileza da visita.

T ribu n al d e J u s t ita
Sessão do dia 10 do corrente. 
Julgamento. Appellação civel. 

N* 5646—Itu —Appellante, Anto- nio da Silveira Cam argo; ap- 
pellado, Jose Gonzaga Franco. 
Relator, 0 sr. B . Bastos. Nega­
ram provimento, contra o voto do sr. J. Mallieiros.

A n n iv e r s a r io s
Passou no dia 12  do corren te o 

anniversario natalicio  da gen til s e -  
r.horita d. E u cly d ia  d e  Paula L e i ­

te C a m a rgo , d ilecta filha d o  d istin ­
cto  y tu an o  e op tim o cath olico  sr. 
F ra n cisco  d e  Paula L e ite  C a m a r­

go-
—  C o m p leta  no dia  20 d o  co r­

ren te m ais um anno de preciosa 
existen cia  o  d istin cto  m oço ytuan o 
sr. dr. B raz  B icu d o  d e  A lm eid a , 
illustrado e con ceituado clin ico  e 
d ed icad o  th ezo u reiro  d o  A z y lo  de 
M endicidade.

O  dr. B ra z  B icu d o, cujo  nom e a 
«F ederação» tem  a honra de con­
tar entre os seus brilhan tes co lla -  
boradores, é um cath olico  sincero 
e  co n victo  e ao m esm o tem po um 
m edico illustrado e intelligente; ss. 
com  sua fé ro bu sta , attesta  p u b li­
cam ente que a re lig iã o  não é con­
tra a sciencia, m as sim  serve  de 
um a auréola resplan decente na fron­
te d o  verd ad eiro  sabio.

A o  illustre  am igo  e d istin cto  ca­
th olico  nossas effusivas saudações.

— P assa-se  no dia 20 o ann iver­
sario  natalicio d o  illustrado sacer­
dote jesu ita  revm o. p. João B a p - 
tista D u  D reneuf.

S a cerd o te  de va sta  illustração e 
ao m esm o tem po d e  gran d e  m o­
déstia  e in ex ced ive l b on d ade, sobe 
o  p ad re  D u  D re n e u f fa zer-se  es- 
tim adp não só de seus alum nos e 
de seus irm ãos de habito, 
com o de todos que delle se  oppro- 
xim am .

A o  virtu o so  e d istin cto  sacerd o ­
te apresentam os n ossas sinceras fe­
licitações.

C aixa B eneíicent©
O s fun ccionarios p ú blicos e sta -  

doaes d e  S o ro cab a  tom aram  a ini­
ciativa  d e  p rom overem  um a rep re­
sentação ao C o n gresso  E stad o al, 
com  as assign atu ras de seus com pa­
nheiros de classe do E sta d o , pedin­
d o a con versão  em  L ei do projecto  
n. 4 7  de 1908 d o  d ep u ta d o  dr. 
F o n tes J u n io r, em  v irtu d e  d o  qual 
fica cread a  a C a ix a  Beneficente dos 
F unccionarios Públicos.

D a  C om m issão en ca rreg a d a  de 
lev a r a effeito esse desideratum  
recebem os um a circu lar sollicitando 
o nosso apoio  em  fav o r dessa ju sta  
asp iração  d o  funccionalism o publico 
em nosso E stad o .

D isti-acto so c ia l
Foi registrada na J u n t a  

Commercial o distracto social 
da firma Ataliba Toledo & C. que girava nesta praça e da 
qual faziam parte os srs. Ata- 
liba de Almeida Toledo e Os­
car de Toledo Almeida Prado.

Igreja  d e S . B eu ed io to
Foi concluída segunda-feira 

a cobertura de telha da nova 
igreja mandada construir pela 
Irm andade de S. Benedicto.

Por esse mesmo motivo foi a 
mesma, a tarde, toda embandei- 
rada, tendo nessa occasião s u ­
bido aos ares grande numero 
de foguetes e comparecido ao 
local a banda musical “S. Be- 
nedicto.“
A  M a ç o n a r i a  B ra si leira

Participa-nos o sr. A. Campos» 
directordo Centro de Propagan­da Catholica, que o m agristral 
artigo A  Maçonnria Brasileira , 
com que o sr. Belisiario P e r ­
nambuco renuncia a Maçonaria, 
está no prelo, em avulsos, que 
serão cedidos a 201000 0 milhei - 
ro de exemplares.

P agam en to  d e d iv id en d a s
O Banco do Comtnercio e I n ­

dustria  de São Paulo está  p a ­
gando o seu 39" dividendo, pelo 
semestre findo em 30 de Junho, 
a razão de 18$000 por acção.

—O Banco de São Paulo está 
distribuindo o seu 39’ dividendo a razão de 12 q. anno, ou C$000 por acção.

Im prensa
Temos recebido regularmente 

em nosso escriptorio a visita d«. 
nossa prezada collega “Gazeta 
de Piracicaba**, apreciada folha diaria que se publica 11a ad ian­
tada  e bella cidade que lhe dá 
0 nome.

Gratos retribuiremos.
—O nosso prezado e distin­

cto collega “O Botucatuense**, 
que se publica em Botucatú sob 
a habil e intelligente direcção do sr. Avelino Carneiro, com­
pletou o seu decimo sexto anni­versario.

Bom jornal, conteúdo sempre 
leitura variada e sã, tem esse 
nosso collega prestado reaes 
serviços, não só ao seu m uni­
cípio como a grande parte  da 
zona sul do Estado.

—"O Pinlialense", orgão do 
partido republicano de Espirito

Santo do Pinhal, e que tem 
como seu redactor proprie tário  
o sr. Laurindo Marques, feste­
jou 0 seu 2‘ anniversario. No 
curto espaço de 2 annos tem conseguido esse prezado collega 
prestar grande somraa de bene­
fícios ao seu município.

Aos collegas anniversariantes 
apresentam os nossas cordeaes 
saudações.

—Recebemos pela primeira 
vez a visita dos seguintes col­legas:

“O Paranahyba", nova folha 
que começa a ser publicada era 
Carmo do Paranahyba, Minas, 
sob a redacção do sr. João Ma­
ciel. A nova folha é orgãu dos 
interesses da zona da Matta da 
Corda e traz como divisa o lem- ma Sub lege libertas.

Em seu program m adiz  o col­
lega : “Somos pelos princípios 
christãos, políticos e sociaes 
defendidos pela Egreja C a tho­lica Romana, onde existe 0 ver- 
deiro christianismo fundado por 
N. S. Jesus Christo'*.

—“O Movimento", orgam da 
acção social catholica de Ubá, 
Minas, é director deste novo 
collega o distincto e illustrado 
catholico dr. Levindo Coelho.

“Tudo pela Patria.
A Patria  para C h r is to !“
Assim termina o nosso col­

lega o seu programma ; ardentes 
votos votos fazemos para que 
0 seu trabalho seja coroado de 
brilhante exito.

—“O Aspirante**, novo colle­
ga que começou a ser publicado 
na cidade de Avaré, sob a re­
dação do sr. Eliziario Prado, e 
dedicado aos interesses do mu­
nicípio. O seu primeiro numero traz um bom cUche representan­
do d. Lucio, primeiro Bispod e Botucatú.

Aos novos collegas agrade­
cemos a visita e permutaremos.

Guerra á Pornograpliia
V a rio s  jo rn a e s  fran cezes n o tic ia ­

ram  que as C om p anh ias fe rro v ia iia s  
do S u l, de O rlean s e de L este  p rohi- 
biram  term inan tem ente a  ven d a  de 
certos opúsculos co n trário s aos bons 
costum es, m andan do-os re tira r de 
todos os k io sq u es em todo percurso  
d as resp ectivas linhas. A  C om panhia 
P aris-L eão -M ed iterran eo  va e  tom ar 
a m esm a resolução.

E m  G len o b le  o s paes de fom ilia 
p rocessaram  a um ce rto  ÇhrisünD , 
v e n d ed o r d e  pubÜcaçoés porn ogra- 
phicas e artYi-cleYicáè^/cónséguinclo 
fazer lhe p ag ar um a m ulta e m ette- 
lo  na cadeia p or diffusão de jo rn a e s  
co n trário s a decen cia  e a re lig iã o .

N a Italia  m ilhares d e  sen horas 
cath olicas enviaram  ao  P arlam ento  
um a rep resen tação  p ed in d o  p r o v i­
dencias con tra  a  im prensa im m oral.

N a  H espanha as sen horas form a­
ram  se em cen tros cu jo  fim è ‘ p ro ­
cu rar m eois p ara  com bater a im prensa 
im pia, blasphem a e  p o rn ograp h ia  ; 
o m esm o fazem  as dam as bonayren- 
ses, as quaes deram  um bello  e x e m ­
plo, não com p arecen do as brilhan­
tes, conferências de A n a to le  F ran ce, 
o  ap o lo gista  d a  p o rn ograp h ia.

Q u an d o  será  que entre nos, nesta 
terra da Santa  C ru z , se  em prehon- 
d erá  um a cam panha seria, efficaz, 
contra essa im prensa im m unda, b las­
phem a e sem  p u d o r !

Pela Instrucç&o
O  professor su b stitu to  da i .a  

escol d o  b a irro  da ViJla N o v a , sr. 
H o rten cio  d o  A m a ra l G erm an o , 
so llic ito u  e xo n eração  d esse  c a rg o  ; 
para s u b stitu il-o  fo i in d icad o  o sr. 
H u m b erto  C o sta.

— F o ram  co n ced id o s  45 dias de 
licença ao adjunto d o  g r u p o  escolar 
« D r. C e za rio  M otta» d e sta  c id a d e , 
sr. G ly cer io  B uen o d a C o sta.

Im posto
N a C o llecto ria  m unicipal p ag a-se  

sem  m ulta, ate  o dia 31 d o  co rren te  
o im posto d c  in dustrias e profissões. 
F in d o  esse p razo  será  o  m esm o 
co b ra d o  com  a re sp ectiva  m ulta.

Junta ap u r a d o r a
S o b re  a p resid ên cia  do d r. J u iz  

de d ire ito  d esta  com arca, reuniu-se 
hontem  a junta ap u rad o ra  afim de 
p ro ced er a  apu ração  g e ra l da ulti­
m a eleição d e  d epu tado.

P a ra  esse  fim estiveram  nesta 
c id a d e  tod>s srs. J u izes de d ire ito  
das com arcas p erten cen tes a este  
d istricto  estadoal.

F o i co n ferid o  diplom a d e  d e p u ­
tad o ao dr. Ju lio  P restes.

F a llcc im en to
F alleceu  ante hontem  em S .P a u lo  

a d istincta  senhora ytuan a d . A n n a  
C a n d id a  N e ve s  L o b o , filha do fa l-  
lecido ytu an o  sr. A g o stin h o  N e ve s

e v iu v a  d o  finado sr. Jose L o b o  de 
A lb e rtin .

A  finada que perten cia a um a das 
a n tigas e resp e itáv eis  fam ilias y tu a -  
n as, g o z a v a  d e  g e ra l estim a n esta  
c idade.

A  illu stre  fam ilia enlutada en via­
m os n ossos p ezam es.

C a m a r a  m u n ic ip a l

No dia 13 do corrente, a hora 
regimental, achando-se presen­
te os senhores vereadores dr. 
Silva Castro, Augusto Sampaio, Hermogenes Brenlia, Ataliba 
Toledo e sob a presidência do dr. João Martins, reuniu-se  em 
sessão a Camara Municipal.

Constou o expediente dessa sessão do seguinte •
Officio do dr. V alen tin  B row e, 

Inspector Sanitario, expondo a C a­
m ara a necessidade de ser prolonga­
da a canalização da rua do P a tro cí­
nio até as proxim idades da Santa 
Casa de M isericórdia, afim de que 
possam ser feitas as necessárias l i­
gações dos apparelhos desse edifício 
com a rede geral de exgottos, em 
v is ta  de não ter n ive  sufficiente para 
fazer a d ita ligação com a canaliza­
ção da rua da M iseáco rd ia . —  Ao sr. 
P refeito  m u n icip a l.

— Idem  do In stitu to  P a steu r da 
C ap ita l, pedindo pagam ento das su ­
bvenções annuaes de 500$00ü, que 
foram  votadas em favor desse esta­
belecim ento, desda data da creação 
da alludidii v e rb a .— A o P refeito  m u ­
nicipal-.

— C ircu lar da A u g. \  e R e s p .\  
L o j .\  C a p .\  A m or e T rabalho, de 
de Serra A zu l. deste E stado, pro­
testando contra a candidatura do ma­
rechal Herm es da F onseca á p resi­
dência da R epu blica  e convidado a 
Cam ara a apoiar a candidatura do 
i r . ’ . Barão do R io  B ran co — In te ir a ­
do.

— Carta do dr. C arlos A lb erto  
V ian n a  communicando que tendo sido 
constituído advogado da Cam ara na 
acção m ovida contra a mesm a pela 
Comp. Y tu a n a  ” F o rça  e L u z ” , 'd e ­
sempenhou-se dessa incum bência sem 
previo ajuste  de honorários; achando- 
se agora os autos conclusos para a 
sentença apresenta a conta do seus 
honorários na quantia de 1 :600$000 , 
ou seja  1U .{• sobre a im portância de 
16:000$000 . — A  com m issão de f a ­
zenda.

— R equerim ento de A lb erto  de 
A lm eida Gomes sollicitando concessão 
de previlegio, por trez annos, da 
da m atança de gado e propondo-se a 
fornecer carnes verdes ao preço ina- 

de 600 rs. por k ilo  e 7.500  á
  rs. no m axim o para a venda
éinL Jrosso, obrigando-se m ais a m an­
ter ‘ tan to s açougues quantos forem 
necessários.— A  com m issão de j u s ­
tiça.

— Idem  de E rnesto F au sto  so llic i­
tando egual concessão propondo-se a 
ven der carnes verdes aos m archantes 
a 433 rs. por kilo e ao povo em 
geral a 600 r s .— A  com m issão de 
J u stiça .

— Idem  da Irm andade do A sy lo  de 
N ossa Senhora da Candelaria, por 
seu P rovedor P ad re  E liziario  da C a­
m argo B arros e seu Thezoureiro D r. 
B raz FBicudo, pedindo o fornecim en­
to de agua gratuito  para 0 edifício 
onde funcciona 0 A s y lo .— A o sr. 
P refeito  N u n ic ip a l.

— Idem  da mesma Irm andade, por 
seu T hezoureiro dr. B raz  B icudo, 
communicando que tendo essa I r ­
mandade subscripto 100 letras no 
valor de rs. 8 :500$000 do em présti­
mo de 200:00ü$000 que a  Cam ara 
contrahiu para unificação de suas 
dividas, ficou reduzida a 9 :500$0 0 0 a 
d iv ida  não unificada que a  mesma 
tem com essa irm andade a con vida a 
Cam ara a  resgatar em dinheiro essa 
divida, ou reform al-a sendo nesse 
caso elevado a 10 .{• os ju ro s  sobre 
a m esm a.— A  com m issão da fazen da .

— Idem  la  Comp, Y tu an a  ” F orça  
e L u z ”  reclam ando contra 0 facto 
da Cam ara não haver acceito, para 
0 necessário pagam ento, contas pro­
venientes de illum inaçâo publica e 
que essa Cam p. havia  transferido a 
Societé Fm ancióre e t Com m ercial* 
F ranco-B résilienne. — S ella d o  volte.

— Idem  de G rabriel Bam bonato, 
proprietário concessionário das em- 
prezas telephonicas dos m unicípios de 
A gudos e Lençóes, neste Estado, pe­
dindo concessão para a montagem de 
uma rêde telephonica neste m unicí­
p io— J a  fo i  dada a concessão re­
querida.

— Idem  de E rancelino C in tra  so­
licitando um auxilio  para a publica­
ção de um alm anack historico, bio- 
graphico e indicativo da com arca de 
Y t ú — A  com m issão de fazenda.

— Idem  de Joaquim  A ntonio de 
Cam argo, fauxiliar da R epartição de 
aguas e exgottos, sollicitando augmen- 
to de ordenado.—  A  com m issão de 
fazenda.

— Idem  de José A ssum pção A n tu ­
nes pedindo a concessão de uma 
faixa  de terra existente ao lado d i­
reito do caminho que vae  ao Bairro 
A lto , a qual partindo da cerca de 
arame da E strada de ferro vae ao 
corrego do H rochado.— A o sr. P r e ­
fe ito  m u n icip a l.

— Idem  de E lia s  Cotaid pedindo 
relevação da m ulta que lhe foi im ­
posta pelo F isca l de P o lic ia .— 4̂o sr. 
P refeito  M u u icip a l.

— R alancete da R epartição de aguas 
e exgottos, referente ao ‘2 \  trim estr* 
do corrente ann o.— A com m issão de 
F azen da .

— Idem  da Secretaria  da Cam ara 
e da Collectoria m unicipal, referentes 
ao 2.* trim estre do corrente anno. 
— A  com m issão de F a zen d a .

P a ra  servirem  interinam ente na 
Commissão de O bras P u b licas e F a ­
zenda foram  nomeados os vereado­
res dr. S ilv a  Castro e A ugu sto  
Sampaio.

A  ordem do dia constou do se­
gu inte  :

P elo  vereador F erraz Sam paio, 
Inspector m un icip al,fo i pedida verba 
de 80$000 m ensaes para o pagam ento 
dos dous professores interinos das e s­
colas do R airro  do M atadouro, até 
que as mesmas sejam  providas pelo 
G overno do E stad o .— A pprovado.

L id o  e p osto  em discussão  foi 
ap p ro vad o  o seg u in te  p arecer du 
com m issão de Justiça, no req u eri­
m ento do P a d re  M anoel G abin io  
de C arvalh o , re ito r d o  C o lle g io  S . 
L u iz , p edin do licen ça  para feichar 
dous beccos ex isten tes— um na es­
quina da rua da C a ix a  d ’ A g u a  com 
a  rua da S an ta  C r u z  e o u tro  na 
esquina da rua 13  d e  M aio com  a 
ru a  sem  nom e que atravessa  terre­
nos d e  p ro p ried ad e  d o  C o lle g io  S . 
L u iz .— A  , Com m issão é  de p a recer  
que seja concedida a licença so llici-  
la ia .  S a la  das sessões, 13  de Julho 
d e  19 0 9 — D r. S ilv a  C a stro , A u -  
g v s to  F e r ra z  d e  S am p aio .

N ad a  m ais haven d o  a  tratar foi 
pelo p resid en te  en cerrad a  a  sessão.

— P elo  sr. P refe ito  foi con vocada 
um a sessão  extra o rd in a ria  para o 
d ia  20 d o  co rren te, p ara  tratar de 
d iverso s assum ptos dependen tes de 
d esp ach o  e p areceres das com m ls- 
sões.

C a m i n h o s  m u n ic ip a e s
Pela P refe itu ra  m un icipal foi la­

v ra d o  co n tracto  com  o sr. F fan cis- 
co  D an n a p ara  a fatura  e co n ser­
vação  da a n tiga  estrada denom ina­
da S , P a u lo , na extenção  de 9 
k ilo m etro s,p ela  quantia  de 1:040^000 
rs, p erceb en d o  m ais a  quantia  de 
4 o $ o o o  p or k ilo m etro  p ara  a co n ­
servação  da m esm a.

Cel.  S a m p a io
Acompanhado de uma sua-genti- 
lissima filha acha-se nesta ci­
dade o sr. Coronel Antonio de 
Almeida Sampaio, chefe políti­
co de grande prestigio nesta comarca.

Cumprimentamol-o.
O LANNIA ROXO. O melhor tonico 

Vidro 5ç000
PERÜ B O LÍV IA ...  E;

ARGENTINA 
Devido ao laudo arbitra i da 

Argentina 11a questão de limi­
tes entre 0 Perú e a Bolivia, e 
o qual, segundo dizem não pri 
mou pelo direito, estão em pé 
dedicadíssimo ás relações e n ­
tre a Bolivia e a Argentina.

Receia-se que seja declarada 
á guerra entre essas duas na ­
ções sul-americanas.

Mais uma vez demonstrou a 
diplomacia argentina ser... a melhor do mundo.

C o n t r a  o jo go
O  d ign o  d e leg a d o  d e  p o lic ia , d r .  

Joaquim  M am ede da S ilv a , continua 
a  d esen vo lver activa  e en erg ica  
cam panha con tra  o jo g o .

N ão  lhe resgateam os applausos a 
d ign a  a u th o rid ad e  todo p o vo , 
m esm o os afiícionados, app!au-
dem  o  seu co rrecto  p ro ced er.

D r s n s j & s õ E ®

G R E M I O  D R A M Á T I C O  

Commemorando o seu 1* an ­
niversario o Gremio Dramatico 
Ytuano, realizou no dia 11 do 
corrente o seu festival a r t ís t i­
co, levando a scena a comedia 
«Moços e velhos».

O theatro  esteve repleto.
J A R D I M

Tocará hoje no Jardim  Pu­
blico, observando um bem or­
ganizado concerto, a corpora­
ção musical ”João Narciso”.

F o o t - B a a l  
Seguiram hontem para  P i ­

racicaba diversos so c io sd o Y tú  
Foot-Baal-Club que ali vão ter novo encontro com os “ foot-bal- 
lers,“ piracicabanos,

FOR M JO LANNIA ROXO. No ema 
ârecimonto, na tuberculose incipienta 
os escarros de sangue, na asthm a da* 
omestias graves e tc .



A  FF.DEUAÇÀO

PIANOS
I Novos, allemães, de p r i - 1| 

meira ordem, pelos preços de 
1  dois contos a 2:200$00D, vende L1, 
j e m  prestações mensaes de® 
D de 5Ò$OOo, recebendo outros f) 
Jj usados em troca, com u m a |  obrigação legaldando ao com-M 
^ p ra d o r  o direito de, não que* 
p re n d o  mais, devolver, pagan-S 
81do só um aluguel mensal de® 
$  30$000 pelo tempo que esteve $  
*1 em seu poder; embolsando-o j, 
^ d o  excedente não estando o í  
® piano estragado; entrega o® 
íjj piano logo satisfeita a primei- 81 jjjra prestação e legalisada a ^  
liobrígacàojcom fiadoridoneo á t  
|  C A S A  & V C C 9 6 9 Z  2
? Unica depositaria doscelebres 1 Pianos f
w íStein w eg Nachf. — $
I B r a u n s c h w e i g  
$  Garantidos e confirmados os 8) 
flj melhores da actualidade. ff
i| R U A  A N C H I E T A ,  5 —  E x -  

Palacio
j PAUEO h

Ô N ão  é  club — N ã o  temi;  
li age n ciad ores,  ll

FR. 5RAZ BICUDO 
G 7 7 "sxD

M ed ico  o p erad o r

C O N S U L T O R I O  * R esid ên­
cia R u a  D ir e ita , 5 5

-6 B j r = n

1  AO PUBLICO
^  F ra n c isc o  N a rd y  
[ P  F ilh o , e n c a rre g a -s e
^  de ven das e co m p ra s
r a  de ca sas, terrenos,
pu m oveis, gen eros e

o u tro s a rtig o s , fa z  
P  requerim entos para
E  quasquer das rep ar­
t a  tiçõ es m u n icip aes.es-
E  tadoaes efederaes,bom

co m o  pequenas e s c r i-  
ptas co m m e rcia esj

ádíi3Efi3(X)EJigansS

PIANO V en d e-se  ou 
lu g -se  uraa 

p ia n o  em m u ito  bom  e sta d o . P ra  
m ais in form ações n esta T y p o g ra p h i.

C A S A S  Á  " V r e E T O A

F . N a r d y  F ilh o , a c h a -s e  in c u m  
bideÜ  da ven da das seg u in te s  
ca s a s  : U m a  casa  de dous
lan ces e de e=quina, o p tim o  
ponto  p ara  n eg ocio , ten d o j á  bai; 
cã o  e a rm a ç ã o , situ ad a  a  ru a do 
P ir a h y  ; um  terreno, em  esquina, 
con ten d o gran de area  m u ito  bem  
plan tada, s itu ad a  a m esm a ru a  
u m a casa, com  b astan tes co m m o  
dos, situ ad a  á  ru a de S a n ta  C r u z

CASAS

Vende-se as seguintes :
Um lote de 7 casas unidas á 

rua  do Patrocínio, tendo^todas 
bons qu in taes;Uma casa na  mesma rua, em 
muito bom estado e bem co n s ­
truída, quintal grande. j

Deseja-se comprar um peque­
no sitio, perto da cidade e, que 
se preste para a pequena lavoura 

-A lu g a  se a casa n. 70 da 
rua  da Palma, a mesma tem 
grandes e bons comraodos e 
um optimo quintal.Informações no escriptorio 
desta folha com F. Nardy Filho.

ENCANADOR

O  a b aixo  a ss ig n a d o  tendo a s  h a b i­
litaçõ es  n ecessárias p a ra  e n can ar 
a g u a  e e p ossuin do todas as fe r r a ­
m e n ta s  Aproprias, offerece os seu s 
se rv iç o s  para quem  p recizar. A o s  
pobres qu e n ã o  poder p agar fa r á  o 
s e rv iç o  gr& tis 

L a r g o  do P a tr c c in io  n \  15
J0Ã0 B a p t i s t a  G e r m a n o

FLORNINA —Loção snavemento perfa 
wada, cor de ouro velho. Destroe prom 
ptam^ntb as caspas e corrige a queda 
dos eaballos.Vidrobgooo

O LA N N IA  R O X O . C  melhor tonico 
Vidro 5f 000

S O R O C A B A N A  R A I L W A Y  G O M P A N Y

H orário dos trens de passage iro s  q u e c h e g a m  e s a h e m  desta  
cidade a partir  de 14 de j u l h o  de 1909.

ESTAÇÕES

Y T Ú
Mayrink
Sorocaba
Salto
Itaicy
Piracicaba
Jundiahy
S . P A U E O

VIA MAYRINK

C h e g . P a r t .
M 

5 . 3 5
7.10 7.17
8.45

9  15

F. 10

C h e g .

4.10
7.40

6.05

P a r t .
t .

2 . 3 5
4.20

VIA JUNDIAHY

F. 15

C h e g .

9.25
9.54
1.00
1.30

3 . 1 8

P a r t . C h e g .
m . 

9 .  1 4

9.27
12.20

5.01
5.30

G.45

P a r t .

5.03
5.35

9 . 1 8
jcorrerá nas se- 
Igand.is e quintae

C h e g P a r t .
M.4.30

4. 53
5. 45

4.48 
5. 37

7.40
11 00

correrá nas 
terças e sextas

B R K & a e a a B fr is

V I A  M A Y R IN K V I A  J U N D IA H Y

ESTAG0ES•*
F. 9 F. & F. LQ> F. M . a6

C h e g . P a r t . C h e g P a r t  . C h e g . P a r t . C h e g . P a r t . C h e g . P a r t .

S . P A U L O
Mayrink
Sorocaba

/

7. 40
iM.5.50

7. 45 
6. 00

6.27
T .

4 .3 5
6. 32
3. 12 1

M. 0.45 T .1.00 M.Io.2o

Piracicaba 1 9. 35 T
Jundiahy 1 1 8. 35 5. 45 2.15
Itaicy 9. 53 12.20 6. 53 6. 56 4. 02 4. 09
Salto 12.47 12.50 7. 23 7.25 4. 52 4. 57
Y T Ú

1

9.11 8.00

2

I @3

i

7.38
correrá 
gundas e

nas se- 
quintas

5.ao
correrá n 
tas e do

as quar 
m ingos

CASA V e n d e -s e  a ca­
sa n. 104 da rua 
da Palm a; a m es­

m a p o ssu e  um  g ra n d e  quin tal, que 

vai até  a ru a do P a tro cín io , conten­

d o o  m esm o gran d e  num ero de ar­

vo red o s ; o  p reço  da m esm a n io  

d esagrad ará  ao  co m p rad o r.

T rata-se  com  o  sr. L u iz  A n to n io  

d e  M esqu ita  ou com  o sr. F ra n k lim  
B a zilio  de V asco n ce llo s.

B U L C IN A  -O  melhor creme para 
pelle. Não contem gordura. Corrige a 
eritação dos labios, das faces e das 
mãos produzida pelo frio. Combate 
espinhas, manchas, cravos etc.

Bisnaga 2§000

TERRENO A VENDA
VI'E N D E - S E  os terren o s conti 

g u o s á casa n. 19 9  da ru a do 

C om m ercio  (V illa-N o va).

P ossuindo-os to d o s, o com p rador 

p oderá  con stru ir nelles um as 5 ou 6 

casas, com  com m odos sufficientes 

p ara  fam iiia:

S en d o  a V illa -N o v a  com o é, 9 

bairro  m ais popu loso  de Y t ú , é c r i­

vei que d ésse optim o resu ltad o , a 

m on tagem , nos re feridos terrenos, 

d e  um  estabelecim ento fab ril.

V en de-se  p or preço baratíssim o e 

tra ta -se  na m esm a casa.

FOR MMOLANNIA ROXO. No ema 
Srecimento, na tubercalose incipienta  
os escarros de sangue, na asthma das ome&tias graves e tc .

CASA A VENDA

V E N D E - S E  a c a s a  s ito  a ru a 

do C a rm o  n. l t .  P a r a  tra ta r  a 

r.do  C o m m ercio  n .147 .

FLO RNINA.Loçãc suavemente per­
fumada,côr de ouro velho Destroe prom* 
ptamente as caspas e corriga queda 
do cabellos. Vidro 3$000

CARROSDE PRAÇA
O  a b a ix o  a ssig n a d o  tem  a h o n ra  de p artic ip a r ao publico, qu e aceita  ch a
m ados p ara  se rv iço s  de ca rro s  de praça ou tro iy .a  qualquer hora d o  dia
ou da noite ; P R E Ç O S  M O P I C Q S

•

a f z o m ^ i d ã o  c w a M e n c W a  c í V a  m a c a c o

O p t i m a  parelhas,  v e h ic u lo s  solidos e c o m m o d o s

V e n d e  tam bem  d u a s p arelh a s  de c a v a llo s  exce len tes  p ara  ca rro  

C H A M A D O S  R U A  D a  P A L M A  N.  81

JOSE BUENO
A  BOTA PRETA

V I N H O S  P U R O S

G A R A N T ID O S
OS UNICOS VINHOS DO PORTO que^pódem 

ser usados sem receio de prejudicar a saude, são:
A U D A ^  E  L A G R IM A  DO CÉO

A ’ venda em diversas casas de molhados desta cidade

R U â D  Q U IT A N D A , I — V f Ú  »=

êoía ipzcmiada capatazia  zccom m cnda-cc  
-pela cna ccycciaíidadc cm  

conjcccionaz

B O T I N A S  P R Ó P R I A S  P A R A > 0

FOOT-BALL
Na  O TEME CONCURRENCIA NESTE RAMOjDE SERVIÇO 

Tanto pela qualidade do cabedal como pelo j preço

T rabalh a-se  com perfeição em qualquer  
qualidade de calçados

P e ç o  e x p e r i m e n t a r e m  a qu a lida d e de c a l ­
çado a c a b a d o  e m  m i n h á  casa, q u e ficarão s a ­
tisfeito.

O proprietário
G A B R l B L , ] B R O G I O t , A

T Y P O S  C O R P O S  8  E  9

¥ ende-se,  por preços de occãsião, g ra n d e  q u a n t i­
d ade de ty p o s  8 e 9, e m  b o m  estado. In fo rm a-  

96#s nesta  redacção.

(€iR(EfigerigErtgejtgeft3Efl3(ejig iRJTjggjrLgEJigefigEJTggJtg)?

AO GUARANY
BUá FO C Q m m E H C I Q  *49 

L KM EIQUIDAÇÃO» —

O proj)rietario da conhecida loja AO GUARANY, partecipa aos seus freguezes e ao publico em geral 
que resolveu liqu idar  0 seu estabelecimento; pelo que 
está vendendo o grande sortimento existente no mes­
mo, taescom o sejam : Fazendas* Armarinho, Roupas 
feitas, perfumarias, artigos para  funeraes etc, tudo 
pelo custo.E ’ uma boa occasião para  o publico fazer com ­
pras, pois o proprietário estando resolvido a liquidar 
definitivamente com o seu estabelecimento vende tu ­
do pelo custo, sem auferir lucros, o que não fazem 
e não podem fazer outros negociantes que continuam 
com suas casas.

Não enum era preços visto vender tudo pelo ver­
dadeiro custo ; vendas porem só a dinheiroUma visita A Q  Q U A R A E f y  e verificarão do que 
se annuncia.

VER PARA CRER
iĴ íj ©Hum da (gomwbe/octoJúfJ

Porcino de Camargo Coulo
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